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Sábado, 14 de fevereiro de 2009

A Lupa no Binóculo

Por Profeta do Apocalipse

O ano de 2008 foi marcado por uma despedida. Depois de 5 anos de atividade sendo 2 no formato 
fixo de “compilador de colunistas”, o site O Binóculo saiu do ar deixando dúvidas, pulgas atrás de 
orelhas e os visitantes na mão. Assim terminou o ciclo dessa página relativamente conhecida entre 
os comunicadores mineiros e tema a ser estudado por futuros jornalistas locais que pretendem se 
aventurar pela comunicação na internet.

Binóculo a.c. (antes do caos)
O projeto era interessante, ambicioso. Tudo bem que a proposta jornalística inicial se deixou levar 
pela paixão e acreditou mesmo ser capaz de competir com portais de notícias, partindo apenas da 
liberdade editorial como diferencial estratégico. Não é preciso dizer com um pouco de senso crítico 
que a idéia encontraria dificuldades, a começar pela falta de estrutura para grandes matérias e a nula  
capacidade de investimento. Por isso o site sempre contou com colaboradores e nunca com 
profissionais remunerados, pelo menos foi o que sempre me contaram.

Depois de experimentos, a equipe comandada pelo jornalista Rodrigo Saturnino agiu com o que vou 
chamar de primeiro feeling empresarial: reconheceu que a força de seu conteúdo estava em seus 
colunistas e que ali estava o seu real ponto estratégico e competitivo. Então o site ganhou novo 
formato, se desdobrou em programação para todos os gostos, não só com postagens diárias, mas 
também colunas semanais, quinzenais e mensais.

O caos
O que deveria ser a solução criou foi um problema. A diversidade entrou em conflito com a 
qualidade do conteúdo disponibilizado. Quero dizer que é ótimo que um site ofereça conteúdo 
opinativo, poético e jornalístico, em colunas sobre cotidiano, música, cinema, artes, literatura,  
psicanálise, entre outros temas, só que isso não pode ser feito 1) a qualquer custo; 2) com pressa.
Foi no clássico quantidade versus qualidade que a meu ver O Binóculo se perdeu. Pela ambição de 
atender a tudo e todos, o quadro de colunistas foi inflado com todos os tipos de colaboradores 
(excelentes, bons, regulares, fracos, sofríveis e até analfabetos). Claro, como em todo trabalho que 
propõe alguma coisa nova, os olhares de águia dificilmente deixam de vasculhar por erros. Era de se 
esperar que a inabilidade de alguns colunistas com a língua portuguesa fosse chamar mais a atenção 
que a boa idéia dos editores e os perspicazes textos de talentosos colaboradores.

Posso enumerar no mínimo 15 pessoas que me disseram que jamais voltariam ao site. Textos pobres 
passaram a destoar junto dos bons mensageiros da web e por serem grotescos, é claro que 
chamavam mais atenção. Leitores fiéis (e me considero um) passaram a questionar que critérios 



eram adotados para admitir certos colaboradores e também se realmente havia um cuidado de todos 
em revisar tudo o que ia para o ar. No fim das contas havia ou não heim?

O Binóculo arrumou nessa confusão uma boa sarna para se coçar. Nesse período coube até um 
questionamento comercial. Se os leitores já abandonavam o barco ao entrar nos textos de alguns 
modestos colunistas, o que será que faziam os possíveis anunciantes ao ler brilhantes frases como 
“Se ele acredita-se em mim”? Nem feedbacks tiraram dos administradores a idéia de que mais 
valem colaboradores freqüentes que talentos emergentes inconstantes. Que pena...

A crise (e hoje tudo é sempre culpa dela)
Nem toda boa vontade dura para sempre. Conduzido sem anunciantes de peso e sem atrativos para 
seus colaboradores, O Binóculo se tornou um site refém da boa vontade de seus colunistas. A 
ausência de grana provalvelmente também ajudou a desinteressar muita gente a cumprir os prazos 
mas não serve como motivo. Quem assume compromisso tem que cumprir mesmo se não receber 
salário. O problema é que nessa confusão foram os leitores os maiores prejudicados.
Junto com os atrasos e a falta de bala na agulha para incentivar os alimentadores da página, vieram 
também as reflexões dos administradores. Afinal valia a pena arcar com todos os gastos da 
permanência de O Binóculo no ar, sem anunciantes e sem poder contar com todos os 
colaboradores? Esse questionamento seria responsável pela saída do site do ar por inúmeras vezes. 
Todas sem qualquer explicação aos leitores, público não tinha nada a ver com isso.

O tiro no pé
Quando amigos meus que escreviam para o site contaram que a equipe passou a enviar a todos os 
colunistas cobranças em massa por e-mail, com ameaças de retirada do quadro e discursos irônicos, 
confesso que dei boas risadas. Ora, que tipo de liderança é essa que coloca no mesmo bolo os 
corretos e relapsos, por politicagem de boa vizinhança? Para não se indispor com coleguinhas e 
protegidos, os administradores optaram por cobrar de todos sem restrições.

Esse foi o mais sonoro dos tiros no pé que chegaram aos meus ouvidos, pois ajudou a desmotivar 
também os dedicados contribuintes. A perda de interesse também foi combinada com a perda de 
confiança nos administradores. E quem confiaria se mesmo trabalhando bem tivesse que ouvir 
desaforos?

Existe uma troca de interesses pautada pela boa vontade nesse trabalho que não envolve 
remuneração. Mesmo que as cobranças sejam necessárias, os atritos devem ser resolvidos de 
maneira discreta. Atirando m... no ventilador, o dono do site permitiu que chegasse a notícia a 
ouvidos como os meus. Isso é profissional? Isso é assumir responsabilidade? Nem é. Só mostra o 
despreparo do líder e a sua vontade de fazer com que outros se responsabilizassem. Ele mesmo não 
podia cobrar individualmente dos descompromissados. Então que seja numa salada, para dividir as 
responsabilidades. Que fofo!

Soube depois que as cobranças continuaram e que o número de desistentes crescia a cada semana. O 
mais engraçado era saber pelos colaboradores, que mesmo com as cobranças a equipe continuava a 
publicar os textos enviados no prazo em datas diferentes. Noh, eu enchi demais o saco de dois 
amigos colunistas sobre as datas. Eu nunca sabia quando entrar. Mais um desrespeito com o 
visitante.

A proposta tentadora
Sou consultor de investimentos. Uma amiga que escreve no site perguntou o que eu achava de uma 
proposta que o dono fez. O site chegou num conflito de investimento tão chato que seu dono, para 
manter O Binóculo vivo, propos que todos ajudassem a cobrir os prejuízos. Poderia até ser legal 
ajudar, mas quem ajudaria se recebesse a proposta acompanhada de um discurso de 10 pedras na 



mão? Ouvi falar que os administradores tentaram convencer todos a contribuirem porque o site já 
era uma visibilidade para os colunistas, que não fazia sentido eles pagarem para divulgar os 
colaboradores. Será que alguém fez treinamento de relacionamento interpessoal ou todo mundo 
acha normal pedir alguma coisa com dedo indicador no nariz dos outros?

Acontece que tudo que tem grana no meio vira confusão. A proposta maluca era que todos 
dividissem a conta, mas que continuassem como estavam. O dono seria o mesmo e ele continuaria a 
cobrar enquanto outros financiavam o seu projeto. Céus, isso não funciona. Não existe socialização 
de prejuízos e centralização de glórias. Minha amiga foi orientada por mim a não topar. Não sei se 
essa conversa mole colou com mais alguém.

Desrespeito com o leitor
O maior pecado desse site está no que mais me atingiu: descaso com os visitantes. Como leitor me 
considero o mais desrespeitado pelos tropeços de O Binóculo. Sempre recebi publicidade não 
solicitada quando era de interesse dos administradores chamar os olhos para a página. Só que 
quando o site saía do ar, nenhuma explicação era dada. Era como se nada tivesse acontecido.
Uma dica é aprender que se um site pretende atrair leitores, é importante que consiga enxergar a 
presença deles. Eu sei que o dono insiste em espalhar por aí que seus esforços foram totais e que 
outras pessoas é que jogaram o site no buraco, mas não é verdade. Ele é responsável por deixar os 
visitantes na mão.

Percebi duas ausências ausências do site. Uma foi exatamente antes do prêmio PQN 
(http://www.pqn.com.br/). Quando soube que seria premiado, o dono fez com que o site voltasse 
misteriosa e milagrosamente ao ar. Comemorou, mandou newsletter pra mim, brindou, ótimo. Mas 
o prêmio não atraiu investidores e os problemas persistiram. O site foi pras cucuias com um grupo 
mínimo de colaboradores. Para piorar, meus amigos colunistas contaram que o site saiu do ar ainda 
em 2008 e que os administradores só falaram oficialmente em fevereiro de 2009. Comunicado que 
ficou restrito aos colaboradores e mais uma banana foi dada aos visitantes. Não existe fidelização de 
clientes quando nem mesmo os donos são capazes de reconhecer a existência deles. No meu 
trabalho de consultoria posso dizer que investir no Binóculo era um risco pois nem atender ao seu 
público ele era capaz.

Mensagem final
Com muito carinho, Binóculo, eu posso dizer que foi uma ótima idéia reunir colunistas, foi ótimo 
que tenha durado cinco anos. Só que não foi por acaso que chegou ao fim e não foi por culpa dos 
outros “apesar” dos esforços superheroicos de seu dono. O que matou O Binóculo foi o DESCASO. 
Descaso na seleção de bons colunistas, Descaso na revisão de textos, Descaso por não separar bons 
e maus colaboradores nas reclamações, Despreparo nas relações interpessoais e principalmente 
Descaso com leitores como eu, que até hoje não receberam nenhuma explicação por nada. Nem por 
receber propaganda sem pedir, nem por saber quando o site saía do ar, nem nada.
Um abraço do Profeta do Apocalipse. Espero que no futuro a panela da comunicação de Minas 
Gerais possa pelo menos enxergar que em um site que busca leitores existem os tais visitantes, esses 
ignorados como eu.

Estou disponível para conversa no gmail profetadoapocalipse2007.
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